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Kátia Cilene da Silva Felix3 .  

 

Introdução: A resistência antimicrobiana (RAM) é uma condição que pode ser adquirida por 

vírus, fungos, bactérias ou parasitas, que se alteram ao longo do tratamento deixando de 

responder às medicações as quais eram sensíveis, tornando as infecções cada vez mais 

resistentes. Os números de infecções causadas por microrganismos com RAM aumentaram no 

período pandêmico, acredita-se que decorrente do alto consumo indiscriminado de 

antimicrobianos devido a má informação em redes sociais. Objetivo: Analisar o impacto do 

Covid-19 nos casos de RAM. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de 

abordagem qualitativa, realizada por meio de pesquisa de artigos científicos publicados entre 

2020 e 2023,  por meio da Biblioteca Eletrônica Científica Online - SciELO, e nas bases de 

dados, MEDLNE e PUBMED. Para a recuperação dos artigos foram utilizadas as seguintes 

palavras-chave “Resistência Antimicrobiana a Fármacos, Covid-19 e Medicamentos 

Antimicrobianos”. Assim, foram realizadas buscas por artigos que relatam sobre o tema, 

identificando nos textos informações que melhor representassem os objetivos da pesquisa, 

sendo excluído aqueles que não correspondem ao tema da pesquisa. Resultados e Discussões: 

O aumento do uso indiscriminado e abusivo dos antimicrobianos durante a pandemia do SARS-

COV 2 resultou no surgimento de novas resistências de bactérias, fungos e vírus que não 

respondem mais adequadamente à terapêutica antimicrobiana. Decorrente da emergência 
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COVID-19 nos últimos anos, os planos de ação sobre a prevenção das RAM não foram 

priorizados para se investir na atenção à COVID-19. Esses aspectos influenciaram o aumento 

de casos e riscos para a RAM. O primeiro aspecto foi o uso de antimicrobianos em pacientes 

com COVID-19 que durante a pandemia superou os índices de infecções secundárias e 

coinfecções, decorrentes da síndrome respiratória aguda que levou a pacientes necessitar do 

auxílio de ventilação mecânica invasiva. O segundo aspecto e mais preocupante foi a 

disseminação de notícias em redes sociais, como, Instagram, Facebook e Whatsapp, acerca de 

meios “profiláticos” para o SARS-COV 2, medicamentos antimicrobianos, foram inseridos em 

uma lista denominada kit-Covid. Dados demonstram que a venda desses fármacos aumentaram 

durante o período da pandemia, medicamentos como, azitromicina que teve um aumento de 

30,8% e a ivermectina 829%. Foi possível notar no período de 10 anos (2009-2018) foram 

notificados no Notivisa 19 suspeitas de RAM associadas a ivermectina, e no período de 9 meses 

de 2020 foram notificadas no sistema VigiMed 25 casos de RAM relacionada a este fármaco. 

Considerações finais: As evidências destacam que a resistência antimicrobiana tem se 

mostrado como um problema de saúde pública a nível mundial. Portanto, a RAM se configura 

uma ameaça significativa à saúde pública, deste modo, as medidas de conscientização, 

educação, estratégias eficazes para conter a disseminação da RAM, bem como regulamentação 

são essenciais para abordar esse problema e garantir o uso responsável e apropriado de 

antimicrobianos, tanto durante tempos de emergências de saúde pública, como em situações 

cotidianas.  
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